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DADOS A RETER 
 

INFORMAÇÃO GERAL 

LOTAÇOR -Serviço de Lotas dos Açores, S.A. 
Actividade principal: 1ª Venda de Pescado em Lota 

Estatutos: Decreto Legislativo Regional nº. 19/2005/A, de 22 de Julho 
/ŀǇƛǘŀƭ {ƻŎƛŀƭΥ пΦрллΦллл ϵ όмлл҈ wΦ!Φ!Φύ  NIF: 512013322 

www.lotacor.pt   E-mail: informatica@lotacor.pt 
Sede: Rua Engº Abel Ferin Coutinho, 15, 9500-191 Ponta Delgada (Açores)   

Tel: 296 302 580 
Fax: 296 302 589 

  
RECURSOS HUMANOS 

Nº. de Pessoal 125  
Serviço de Lotas e Entrepostos 101 
Serviço de Gestão de Portos de Pesca  3 
Serviço Administrativo e Financeiro 20 
Administração 1 

PRODUÇÃO 

Nº. de Lotas  11 
Nº. de Postos de Recolha  30 
Nº. de Entrepostos Frigoríficos  9 
Nº. de Máquinas de Gelo 21 
N.º de Gruas de Descarga de Pescado 14 
Nº. de Guinchos de Alagem de Embarcações  35 
Tractor de Alagem de Embarcações                                                                                                                          1                                                           
Nº. de Travel Lift  2 
Nº. Rampas de Varagem 58 
Nº. Casas de Aprestos 529  
Capacidade de Congelação  101 Ton./Dia 
Capacidade de Conservação de Produtos Congelados  5.042 Ton. 
Capacidade de Conservação de Produtos Refrigerados  173 Ton. 
Capacidade de Produção de Gelo 111Ton./Dia 

 
COMERCIAL 

Vendas     158.164 ϵ 
 Pescado поΦсоп ϵ 
 Isco мΦнуу ϵ  

Gelo  113.242 ϵ 
Prestação de Serviços  3.333.277 ϵ 

Taxa de Lota 2.845.786 ϵ 
Comissões de Cobrança 29.416 ϵ 
Aluguer de Frio 349.483 ϵ 
Sobretaxa 108.592 ϵ 

ECONÓMICO-FINANCEIRO 

Activo Líquido 30.549.896 ϵ 
Capital Próprio 4.909.618 ϵ 
Margem Bruta de Comercialização 3.447.916 ϵ 
Custos de Estrutura 7.581.872 ϵ 

  

http://www.lotacor.pt/
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Notas introdutórias  
 

A Lotaçor S.A., no âmbito das suas atribuições específicas como principal interveniente na 

primeira venda do pescado, e na execução de funções que lhe são atribuídas através dos 

contratos programas para investimentos co-financiados pelo FEP por conta da Região 

Autónoma dos Açores, cumpriu mais um ano de actividade, tendo sempre como objectivos 

melhorar cada vez mais a sua prestação de serviços, tanto a nível técnico com a conclusão do 

sistema informático integrado, como em novas infra-estruturas, salientando-se a nova lota de 

Ponta Delgada com a sua inauguração agendada para o verão do corrente ano. 

Relativamente às descargas de pescado nada de relevante há a assinalar em relação ao ano 

anterior, sendo este mais um ano em que as descargas de atum, resultantes de uma boa safra, 

influenciaram os números finais de capturas de 8.571 toneladas, traduzindo-se num aumento 

de peso na ordem dos 28%. 

Nas Novas Áreas de Negócios (área ainda jovem na Lotaçor)de salientar a presença, mais uma 

vez, da Lotaçor em Vigo, na Feira Conxemar/2007, e em Bruxelas na European Sea Food, 

nomeadamente através da exposição em fresco das principais espécies comerciais capturadas 

na Região, e que pela mão da equipa responsável, colocaram a Lotaçor e a Região, segundo a 

opinião geral dos visitantes, como um dos mais atractivos stands presentes nestes dois 

certames internacionais. 

Igualmente nas NAN (Novas Áreas de Negócios) a Lotaçor assinou um Protocolo de 

Colaboração, promovido pela Agencia para a Promoção do Investimento dos Açores, E.P. 

(APIA), com a Pronto e Fresco -Transformação e Comercialização de Pescado, S.A., com o 

objectivo de constituir uma Sociedade que tem como finalidade construir uma unidade de 

transformação de pescado fresco para embalagem em atmosfera modificada, o que permitirá 

não só valorizar espécies de baixo valor comercial mas também aumentar o tempo de vida útil 

do produto 

Outras actividades desenvolvidas, tais como a venda de gelo e de isco, arrendamento de 

imóveis, exportação de lula congelada, e sobretudo a exportação de pescado em fresco, 

resultante de uma greve de compradores, constituíram actividades que num futuro muito 

próximo podem constituir fontes de receitas adicionais e permanentes para a Lotaçor. 

A LOTAÇOR participou também em várias reuniões do CCR ς Sul em representação da 

Associação Europeia de Lotas e Portos, da qual é Vice-Presidente, estando ainda a elaborar um 

projŜŎǘƻ ǇŀǊŀ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ ά{Ŝƭƻ ŘŜ [ƻǘŀέΣ ǉǳŜ ƛŘŜƴǘƛŦƛǉǳŜ ŀǎ ƭƻǘŀǎ ŀǎǎƻŎƛŀŘŀǎ ŁǉǳŜƭŀ !ǎǎƻŎƛŀœńƻ 

e que cumpram um conjunto de requisitos e padrões predefinidos, que estejam de acordo com 

os regulamentos comunitários, garantindo assim a qualidade do pescado e a sua consequente 

valorização. 

A realização do I Congresso Mundial do Atum, foi outro evento de sucesso organizado pela 

Lotaçor. Estiveram presentes, representantes ao mais alto nível, de países como os Estados 
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Unidos da América, África do Sul, Malásia, Espanha, França Itália, Holanda, e Equador, que 

durante três dias debateram temas de interesse comum, no mercado exigente dos nossos dias. 
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Evolução do Pescado Descarregado na Região Autónoma dos 

Açores 
 

Em 2007 atingiram-se os máximos de capturas dos últimos cinco anos, para um volume de 

15,7 mil toneladas, corresponderam 38,2 milhões de euros. Em relação ao ano de 2007 

verificou-se um aumento de 25.3% nas quantidades e 18.4% nos valores. No quadro abaixo, a 

evolução nos últimos cinco anos.   

 

Como sempre, o atum foi a espécie responsável por este aumento, tendo representado 59% 

do total das capturas. 

    U ς Toneladas 

Atum 2003 2004 2005 2006 2007 

Indústria (isento lota)  2 909  4 088  2 188  5 854  7 166 

Transaccionado em lota 596 1.157 912 706 2.081 

Totais  3 505  5 245  3 100  6 560  9 247 

 

Pela primeira vez, a Lotaçor apresenta os valores reais dos preços do atum, que correspondem 

exactamente o que é acordado entre as Conserveiras e as Associações de Produtores de Atum; 

No entanto, tendo por base os preços médios acordados entre a Associação de Conserveiras e 

a Associação dos Produtores de Atum e Similares dos Açores (A.P.A.S.A.) para a safra de 2007 

όлΣф ϵκƪƎύΣ ǘŜǊƝŀƳƻǎ ǳƳ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ŀǘǳƳ ŘŜǎŎŀǊǊŜƎŀŘƻ ƴŀ wŜƎƛńƻ ŎƻƳ ŘŜǎǘƛƴƻ Ł ƛƴŘǵǎǘǊƛŀ 

corrigido de 3,6 milhões de Euros para 6,4 milhões de Euros. 

No quadro seguinte, mostra-nos a distinção entre outras espécies e o atum transaccionado em 

lota, verificamos um acréscimo total na ordem dos 27.9%. 
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A variação nos tunídeos foi de 194.8%, enquanto que para as outras espécies fixou-se em 

8.2%. 

    U ς Toneladas 

 2003 2004 2005 2006 2007 

Tunídeos 596 1 157 912 706 2 081 

Outras Espécies 6 507 5 797 6 147 5 996 6 490 

Totais 7 103 6 954 7 059 6 702 8 571 

 

Em termos de valor, a Lotaçor movimentou em Lota 34,7 milhões de euros, cerca de mais 4 

milhões do que o ano passado o que equivale a um aumento de 18%. 

    U ς млллϵ 

  2003 2004 2005 2006 2007 

Tunídeos   935  1 492  1 233   884  2 599 

Outras Espécies  23 729  23 915  25 582  28 413  31 970 

Totais  24 664  25 407  26 815  29 297  34 569 

 

No gráfico abaixo, mostramos a evolução do preço médio de todo o pescado transaccionado 

em lota nos últimos 5 anos. 

Os tunídeos vendidos em lota atingiram um preço médio de 1.25 euros, e as outras espécies 

de 4.93 euros, correspondendo a um preço médio total em lota de 4.03 euros, superior ao ano 

anterior em 0.34 euros.  

 

As 10 espécies de pescado mais capturadas na Região, discriminadas abaixo, representam 87% 

e 80% do total de quantidades e valor de pescado respectivamente. 

O Goraz, o Cherne Chernote, a Lula, o Peixão e o Boca Negra foram as espécies de atingiram 

maior valor comercial. 
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A ilha de São Miguel continua a ser ilha com maior volume de descargas de pescado, 

representando 52% em quantidades e 50.3% em valores, seguindo-se a ilha do Pico em 

consequência das descargas de atum com destino à indústria conserveira, com um peso de 

22% em quantidade e de 10% em valor, por fim, a Ilha Terceira com 12% e 17.1%, 

respectivamente. 
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A Ilha de São Miguel, concretamente as lotas de Ponta Delgada e Rabo de Peixe continuam a 

ser as que movimentam maior volume de pescado, tendo correspondido a 52% no total do 

pescado descarregado na RAA. 

 

Efectuando uma análise por Ilhas, verificamos um aumento de quantidades descarregadas em 

São Miguel, Terceira, São Jorge, Pico e Faial, tendo diminuído as Ilhas de Santa Maria, Graciosa, 

Flores e Corvo. 
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Contrato ɀ Programa com a Região Autónoma dos Açores 
 

O Valor do contrato programa de exploração com a Região Autónoma dos Açores foi de 

2.184.057 euros. 

Contudo, e resultante do acréscimo nas áreas de gestão, administração de portos de pesca, 

exploração de infra-estruturas e prestação de serviços de apoio à pesca, a verba foi excedida 

em 161.154 euros.  

 

  
Indemnizações Compensatórias 
  

  
2006 
  

Contrato 
Programa 
2007 

Contrato 
Programa 
2007 
(Executado) 

Gestão e Manutenção de Portos 1.040.772 1.190.024 1.240.426 

Compensação Preço do Gelo 356.057 329.807 513.416 

Compensação Aluguer de Frio 511.264 600.221 499.497 

Compensação Indústria (1%+1%) 58.538 40.000 71.661 

Comissão de Gestão-Protocolo BCA (075%) 18.764 24.000 20.211 

CONTRATO PROGRAMA 1.987.401 2.184.052 2.345.211 

 

Gestão e Manutenção de Portos de Pesca 
De acordo com a Clª. 2ª do contrato programa, o valor orçamentado de 1.190 mil euros para a 

rubrica de gestão e manutenção de portos foi insuficiente, dado que, como é sabido as 

despesas de exploração dos portos de pesca não são cobradas aos utilizadores/pescadores, 

nomeadamente os consumos de água, luz, limpeza, conservação e manutenção, pessoal, o 

mesmo acontecendo com a utilização das casas de aprestos, sendo os mesmos suportados 

pela Lotaçor no âmbito do presente contrato programa. Também os custos com 

desenvolvimentos de projectos de investimentos em portos de pesca foram neste item 

contabilizados, razão pela qual, o valor executado foi de 1.240 mil euros, traduzindo-se num 

aumento de 4% face ao orçamentado. 

 

Venda de Gelo 
Verificamos, a absoluta necessidade de serem revistos os preços praticados na venda de gelo, 

ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎ ǇƻǊ 5ŜǎǇŀŎƘƻ bƻǊƳŀǘƛǾƻ {w!tκуфκнсс ŘŜ мп ŘŜ {ŜǘŜƳōǊƻΣ ǉǳŜ ŦƛȄŀ ŜƳ лΦлоϵκYƎ 

ǇŀǊŀ ƻ ƎŜƭƻ ŜƳ ŜǎŎŀƳŀ Ŝ лΦлн ϵκYƎ ǇŀǊŀ ƻ ƎŜƭƻ ŜƳ ōŀǊǊŀΣ ǾŀƭƻǊŜǎ ŘŜŎƛŘƛŘŀƳŜƴǘŜ ƛƴǎǳŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 

para tornar rentável a sua comercialização. 

Para tal foram previstas indemnizações compensatórias à produção de gelo no valor de 330 

mil euros. Este valor, em consequência da antiguidade das unidades fabris e das contsantes 

avarias ao longo do ano, foi insuficiente. 
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Assim, foram gastos mais 184 mil euros, o que equivale a um aumento, de 56% face ao 

Contrato Programa. 

 

Aluguer de frio  
Na nossa prestação de serviços de aluguer de frio e congelamento de pescado, cujos valores 

foram fixados igualmente por Despacho Normativo nº60/88 de 3 de Maio, aplicamos o que se 

descreve no parágrafo anterior.  

No contrato programa estava prevista uma verba de 600 mil euros, a 31 de Dezembro de 2007 

o valor apurado nesta rubrica foi de 499 mil euros. Esta diferença não se traduz numa 

diminuição de custos mas sim num aumento dos proveitos. Não atingimos o valor do contrato 

programa em 20.2%. 

Mais uma vez, a boa safra de atum, teve repercussões positivas nas receitas provenientes da 

sua armazenagem.  

 

Compensação pelas taxas em vigor para o pescado destinado à 

indú stria.  
Tendo por base, a taxa de serviço prestado à indústria sobre o atum descarregado de 2 % (1 % 

para o armador + 1 % para a fábrica), foram debitados 72 mil euros correspondendo a 2 % x 

7.166.008 kg x 0,50 ϵ. 

 

Comissão de gestão de avales prestados no âmbito dos Protocolos com 

a Banca para apoio ao investimento na pesca artesanal  
No quadro abaixo estão avalizados 37 empréstimos que têm o aval da Lotaçor ao abrigo dos 

Protocolos com o Banif Açores/Lotaçor/DRP e BESA/Lotaçor/DRP, totalizando 994 mil euros. 

 

Nome BANIF BESA Prazo Finalidade 

Altino Manuel Rosanina Amaral 20.080   84 meses Modificação de Embarcação 

António Manuel Cabral Andrade 16.909   60 meses Modificação de Embarcação 

António Sebastião Andrade Vieira 16.000   60 meses Aquisição de rede de cerco para embarcação 

António Vieira Sousa 38.550   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

Carlos António Bettencourt 14.254   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

Décio Pereira da Costa 33.237   84 meses 
Construção e Instalação de Motor, aquisição 
eq.div. 

Eduino Alexandre Travassos 
Perinho 

  36.000 96 meses Aquisição de embarcação 

Gil Cabral Vieira 45.897   84 meses Construção de embarcação 

Hermano Cabral Andrade 36.105   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

Jacinto Cabral Oliveira 24.547   60 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

João António Angelo Mendonça 25.000   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 
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João Deus Machado 38.227   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

João Fernandes Jorge 75.000   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

João Luis Terceira Andrade 11.245   60 meses Aquisição de Motor 

Jorge Gabriel Parreira Ávila 20.000   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

José Adelino Nunes Pimentel 7.500   60 meses Aquisição de Motor 

José António Freitas Ataíde 5.000   84 meses Construção de Embarcação 

José António Paz Machado 67.455   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

José Avelino Duarte Cabeceira 33.550   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

José Ferreira Marques 55.020   84 meses Aquisição de Embarcação 

José Francisco Couto Santos 2.767   84 meses Aquisição de Motor 

José Herculano Vultão Rocha   51.418 96 meses Construção de Embarcação 

José Manuel A.l. Macieira 28.838   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

José Roberto Barbosa Cabral 59.946   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

José Salvador Cabral Vieira   40.000 84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

José Sebastião Ferreira Laranja 5.869   60 meses Aquisição de Motor 

Manuel Vieira Cabral Sebastião 17.984   60 meses Construção de Embarcação 

Mário Jorge Almeida Matos 33.916   60 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

Milton Manuel Moniz Vieira 29.890   60 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

Nelson Angelo Silva 44.000   84 meses Aquisição de Embarcação 

Norberto Rodrigo Escobar 34.102   84 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

Nuno Miguel Mendonça Leite 30.161   60 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

Paulo Jorge Bettencourt Silva 15.000   60 meses Construção da Embarcação 

Pedro Miguel Estrela Andrade 26.497   72 meses Construção embarcação e Instalação de Motor 

Total 912.546 127.418     

 

O total de responsabilidades da empresa era, em 31 de Dezembro de 2007, de 2.819 mil euros: 

Saldo transitado do ano anterior ς 2.502 mil euros 

(+) Novas Operações ς 1.040 mil euros 

(-) Amortizações/regularizações ς 723 mil euros 

Ficando acordado no Orçamento e Plano de Actividades que seria cobrada pela Lotaçor uma 

comissão de gestão de 0.75% sobre o montante de créditos avalizados, pelo que se quantificou 

o valor de 20 mil euros (0.75%x 2.694.745.44 mil euros) em 2007. 
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Investimentos  
 

Abrangendo àreas como a higio-sanidade, operacionalidade das lotas, portos e outras infra-

esrtuturas, foram efectuados investimentos co-financiados através de fundos comunitários 

(PRODESA) totalizando 2.3 milhões de euros.(cf nota 10 do anexo). 

No quadro a seguir , discriminam-se os investimentos de valor superior a 25 mil euros (o valor 

acumulado desde o início dos investimentos até 31/12/2007). 

 

Descrição Ilha Nº Projecto 
IFADAP 

Montante 

EDIFÍCIOS E OUTRAS CONSTRUÇÕES    мрпΦсмпΣфп ϵ 

Casas de Aprestos do Porto Pipas e Estudos 
de Melhoramentos nos Portos de Nordeste, 
Maia e P. Formoso 

Terceira/S.Miguel 
2005.91.001673.1 

мрпΦсмпΣфп ϵ 

EQUIPAMENTO BÁSICO   мΦмпрΦллмΣрр ϵ 

Reestruturação Informática do Serviço de 1ª 
Venda de Pescado  

RAA 
2004.91.001041.4 

мΦмпрΦллмΣрр ϵ 

TOTAL DE IMOBILIZADO CONCLUÍDO   мΦнффΦсмсΣпф ϵ 

    

EQUIPAMENTO BÁSICO    нуфΦронΣоу ϵ 

Aquisição de 3 Gruas - Portos P. 
Vitória,Santo Amaro e Rabo de Peixe 

Vários 
2006.91.001616.8 

рсΦлллΣлл ϵ 

Fornecimento e Instalação de Equip. de 
Elevação de Cargas e Limpeza, Nova Lota de 
Ponta Delgada 

S.Miguel 
2007.91.001286.8 

муоΦтонΣоу ϵ 

Aquisição de 2 Empilhadores Pico/Faial - пфΦуллΣлл ϵ 

OUTRAS IMOBILIZAÇÕES EM CURSO   мнпΦорфΣсл ϵ 

Trabalhos Complementares da Nova Lota de 
Ponta Delgada 

S.Miguel - мнпΦорфΣсл ϵ 

TOTAL DE IMOBILIZADO EM CURSO   пмоΦуфмΣфу ϵ 
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Recursos Humanos 
 

O Número de trabalhadores com vínculo à Lotaçor, no final de Dezembro de 2007, era de 125. 

Verificamos que os colaboradores da Lotaçor se distribuíram em 4 áreas: 

Lotas e Entrepostos Frigoríficos 101 
Serviço de gestão de Portos de Pesca 3 

Serviços Administrativos 20 
Administração 1 

 

Repartição dos efectivos por tipos de contrato  
No quadro abaixo indicamos a repartição dos efectivos por tipo de contrato, onde se evidencia 

que 80% dos nossos colaboradores possui contrato permanente. 

Contrato a termo certo  7,2 % 
Outros 2,4% 

 

 

 

Antiguidade  
Cerca de 64% do pessoal (81 funcionários) possui mais de 10 anos ao serviço da Lotaçor, 

conforme gráfico abaixo. 
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Os níveis de habilitações de cerca de 28 % do pessoal situam-se igual ou inferior ao 1º Ciclo de 

Ensino Básico, 23.2% correspondendo ao 3º Ciclo do Ensino Básico e 4% de Licenciatura. 

 

A média de idades dos colaboradores da Lotaçor situa-se agora em 40,5 anos. No gráfico 

apresentado abaixo, mostramos a distribuição dos trabalhadores por escalões etários, onde 

verificamos que o dos 45 aos 49 anos é aquele que absorve maior número de colaboradores 

(21%). 

 

Formação Profissional  
Como pode verificar, através do mapa abaixo indicado, foram gastos cerca de 12 mil euros, em 

acções de formação, abrangendo as seguintes áreas: 

V Informática 

V Gestão de equipas 

V Secretariado e direcção 

V Nova contratação pública 
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V Planos de Classificação e regulamentos de arquivo 

V Classificação de pescado e higio-sanitária 

 

Tipo Curso Nº de 
Participantes 

Carga 
Horária 

Formação Externa  Excell para Financeiros à Distância 1 35 horas 

Formação Externa  Crystal Reports para PRIMAVERA - Introdução  1 14 horas  

Formação Externa  Crystal Reports para PRIMAVERA - Avançado  1 7 horas 

Formação Externa  Managing Maintaining Microsoft Windows Server 2003 
Environment 

2 30 horas 

Formação Externa  Primavera Efficiency Improvement 1 7,5 horas 

Formação Externa  Gestão de Processos e Praticas Arqueológica  1 7 horas 

Formação Externa  Seminário Balanced Scorecard Integrado 1 3 horas 

Formação Externa  Secretárias e Assistentes de Direcção  2 30 horas 

Formação Externa  Formação Novo Código dos Contratos Públicos 3 8 horas 

Formação Externa  Gestão de Equipas  12 16 horas  

Formação Externa  Informática Iniciação  14 13 horas 

Formação Externa N/Certificada Apresentação e esclarecimentos sobre Plano de Classificação e do 
Regulamento de Arquivo  

29 2 horas 

Formação Interna N/Certificada Apresentação e esclarecimentos sobre Documento Base  do Sistema 
de Gestão da Segurança Alimentar- HACCP,  Manual de 
procedimentos e Manual de Boas Práticas 

85 4 horas 

Formação Interna N/Certificada Apresentação do Plano de Autocontrolo - Lota e Entreposto. 
Explicações sobre o Sistema. Esclarecimento dos pontos 
importantes dos documentos de registo em uso. 

6 4 horas 

Formação Interna N/Certificada Apresentação da lista de produtos de higienização usados no 
recinto. Explicação de todos os planos de higienização a cumprir na 
lota. Higiene Individual. Atitudes e procedimentos correctos a ter 
em Lota.  

3 2 horas 

    

Medicina no Trabalho  
Foram efectuados em 2007 exames médicos a 65 colaboradores, nomeadamente: 

Santa Maria 3 
São Miguel 43 

Pico 13 
Faial 4 
Flores 2 
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Controlo higio -sanitár io 
 

No decorrer do ano de 2007, no que se refere a segurança alimentar, foram cumpridos os 

seguintes objectivos: 

V Realização de formações com os funcionários das lotas de Ponta Delgada, Rabo de 

Peixe, Velas, Praia da Graciosa, Praia da Vitória e São Mateus, das lotas e entrepostos 

de Vila do Porto, Horta e Madalena e dos Postos de Recolha da Vila Franca, Caloura e 

Lagoa. As formações tiveram como objectivo a apresentação e esclarecimentos sobre 

dois dos manuais do sistema HACCP: Manual de Procedimentos e Manual de HACCP. 

No decorrer das visitas foram ainda feitos levantamentos sobre o cumprimento das 

exigências do sistema.  

V Foram revistos os planos de controlo analítico, realizados com uma frequência 

trimestral, a todo o gelo produzido, à água e às superfícies de lotas e entrepostos, com 

o objectivo de controlar os níveis de higiene existentes. 

V O serviço de desinfestação foi, igualmente, revisto. Foram reforçadas as intervenções .  

V Mantivemos a aquisição de produtos de limpeza e desinfecção. 

V Foram adquiridas e distribuídas caixas para colocação, em condições adequadas, de 

gelo. 

V Continuamos a receber apoio, da empresa Alicontrolo, na implementação do HACCP 

nas lotas entrepostos e postos da Lotaçor. Neste âmbito deslocamo-nos, para 

realização de auditoria interna e preparação para a certificação, às lotas da Praia da 

Vitória e São Mateus e aos entrepostos e Lotas da Madalena, Horta e Santa Maria.  

V Demos início ao processo de certificação do sistema HACCP nos seguintes edifícios: 

Lotas de São Mateus; Praia da Vitória Praia da Graciosa e Velas e Entreposto e Lota da 

Horta.   
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Participações Internacionais  
 

No ano de 2007 participou, nos seguintes eventos, com especial destaque para a organização 

do I Congresso Internacional de Atum em Ponta Delgada. 

 

European Seafood Exposition 2007 (22/24 Abril) em Bruxelas  
Cerca de duas mil pessoas visitaram o stand dos Açores na maior feira de pescado de Europa, a 

European Seafood Exposition, que decorreu de 24 a 26 de Abril em Bruxelas, Bélgica.  

Os visitantes da representação açoriana, maioritariamente profissionais e empresários, 

demonstraram interesse pelo conhecimento do produto Açores, aderindo, nomeadamente, a 

iniciativas de degustação de atum em conserva e de divulgação, através da distribuição de 

folhetos informativos e da projecção de imagens.  

A presença da Região no certame, exclusivamente direccionado para profissionais e que 

contou com cerca de dois mil expositores de uma centena de países, foi organizada pela 

Lotaçor, SA, integrando representações do Departamento de Oceanografia e Pescas (DOP) da 

Universidade dos Açores, da Federação de Pescas dos Açores, das conserveiras e dos 

exportadores de peixe fresco do arquipélago. 

A participação dos Açores visou a divulgação do pescado fresco e produtos dos mares 

açorianos e a afirmação e difusão das boas práticas de exercício e de qualidade da pesca com 

origem nas águas da Região. 

 

 


